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Entrevista 

Mais 

 

António Sousa Ribeiro distingue-se entre a pobreza de imaginação com que 
a Academia hoje cede posições e contribui para que se morra cada vez mais 

de "inanição espiritual". O tradutor e especialista de Karl Kraus é dos raros que, 
no Ensino das Humanidades, declara guerra ao quadro de prioridades de uma 

sociedade que "subordinou os fins da existência aos meios de subsistência". 
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"A estratégia que a "Neue Freie 
Presse" usa para responder aos 
ataques de Karl Kraus foi silenciá-lo" 

"Ele é pioneiro no feminismo na sua 
época, que é a vitoriana, de moral e 
hábitos muito conservadores" 

"Para ele, o homem enquanto 
indivíduo sexual é uma insigni  
se comparado com a mulher"  

cância 

António Sousa Ribeiro. 
"As Humanidades cometeram 
o erro de se colocar numa 
posição defensiva" 

Catedrático da 
Universidade de 
Coimbra, Sousa 

Ribeiro é uma das 
autoridades mundiais 

na obra do maior 
satirista de língua 
alemã, Karl Kraus 

DIOGO VAZ PINTO (Texto) 
diogo.pinto@ionline.pt  
MAFALDA GOMES (Fotografia) 
mafalda.gomes@ionline.pt  

António Sousa Ribeiro leva mais de três 
décadas furando por entre a barulheira, 
tirando as horas que pode para ir sentar-
se na fila da frente de um inultrapassável 
vulto do século XX, o satirista vienense Karl 
Kraus. Dele, este catedrático da Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra tem 
aprendido e cultivado junto dos seus alu-
nos esse talento feroz e o vigor infatigável 
necessários para ver para lá dos argumen-
tos da cáfila de especialistas de última hora, 
esses "sicários numa esfera de ação indire-
ta, sentados em easA  quando não têm a sor-
te de contarem anedotas num departamen-
to de imprensa" e que "ensinam aos povos 
o medo dia após dia, até estes, com certa 
justificação, o sentirem verdadeiramente". 
Galardoado no final de 2017 como Grande 
Prémio de Tradução Literária, da Associa-
ção Portuguesa de Tradutores pela tradu-
ção do monumental drama "Os Últimos 
Dias da Humanidade" (Edições Humus) -
que o Teatro Nacional São João encenou 
com um retumbante sucesso -, publicou 
há semanas um volume de "sátiras esco-
lhidas" de Kraus. FAS(' foi o mote para uma 
conversa sobre as denúncias deste autor à 
cultura mediática e os atuais desafios que 
se colocam às Humanidades. 

Disse que Karl Kraus tinha claro que a 
negatividade da sátira tem de se 
justificar pela existência de um ideal. 
No caso dele, de uma noção de 
humanidade. 
Uma humanidade concreta - o termo pode 
estar um pouco estafado, mas aquilo de 
que aqui estamos a falar é de um huma-
nismo concreto... É um facto pouco conhe-
cido... E é preciso dizer, primeiro, que ele 
tinha uma situação financeira confortá-
vel, porque o pai era um industrial riquís-
simo que se tinha mudado da Boémia para 
Viena (um movimento muito vulgar na 
altura), e que integrava a burguesia judai-
ca. Portanto, Kraus tem um rendimento 
próprio, que lhe vem da herança pater-
na, e permite levar uma vida sem cons-
trangimentos... Mas esses recitais que 
fazia, que estavam cheios, e eram muito 
lucrativos, ele nunca ficou com esse dinhei-
ro. Isso está tudo documentado. 
Na revista? 
Sim, ele documenta qual foi o destino do 
dinheiro. Deu dinheiro para as mais diver-
sas instituições, escolas... Há um docu-
mento inédito que descobri nas pesquisas 
que fiz no arquivo Karl Kraus em Viena,  

e é um documento que nunca mais esque-
ci, porque estava escrito em braille - que 
não sei ler, mas tinha a versão transcrita 
-, e era de um menino de uma escola judai-
ca nos arredores de Viena que, nos anos 
1920, escreve a Kraus para agradecer o 
dinheiro que deu à escola e que lhe per-
mitiu ter um violino, realizando o sonho 
dele de aprender a tocar o instrumento. 
Este rapaz era cego? 
Um jovem judeu cego. E, quando li isso, 
estremeci também ao,  pensar onde é que 
este rapaz terminou. Provavelmente terá 
morrido como tantos às mãos dos nazis. 
Este humanismo concreto não é apenas 
uma atitude do cidadão Karl Kraus, refle-
te-se literariamente na forma como ele 
concebe a sua intervenção, e a função da 
sátira como algo que passa por criar con-
dições para um mundo mais humano. 
E na ausência dessas condições... 
É por essas condições não existirem que 
a guerra são os últimos dias da humani-
dade. É um título muitas vezes mal com- 

preendido, porque a humanidade não aca-
bou, o mundo ainda aí está... E há algu-
mas leituras muito simplistas que dizem: 
"Então, ele apregoou os últimos dias da 
humanidade, e cá estamos nós." Aqui, 
humanidade deve ser entendido como 
um ideal. Ora, o que Kraus dizia era que, 
depois da guerra, as condições para a exis-
tência dessa humanidade estavam total-
mente comprometidas, e daí a dimensão 
apocalíptica da sua sátira. 
Havia algum otimismo? 
É um pouco em nome, por um lado, de 
um dever de memória, e, por outro, de 
uma esperança. Essa mesma noção nós 
encontramos num passo terrível, já não 
me lembro se nas cartas ou nos diários do 
Kafka, em que ele diz: "Existe esperança? 
Sim, existe. Mas não para nós". A atitude 
do autor satírico é um pouco esta. Mas 
então, o que é que nós podemos fazer? 

Documentar isto. E intervir onde pode-
mos intervir. 
Já explicou o que lhe possibilitou as 
condições materiais para uma 
empreitada como a "Die Fackel", revista 
que publicou durante 37 anos - com 
cerca de 922 números, quase 23 mil 
páginas. Era essa a obra dele? 
A obra dele era a revista, sim. Mas tem 
outros textos. Tem vários dramas. O mais 
conhecido é "Os Últimos Dias da Huma-
nidade", mas tem outros. 
Para termos uma noção da distribuição, 
quantas pessoas chegaram a assiná-la? 
É difícil dar-lhe um número. Variou mui-
to. Os primeiros números da revista tive-
ram um sucesso estrondoso. O primeiro 
imprimiu 30 mil exemplares, e teve de ser 
reimpresso duas semanas depois. Temos 
de ter em conta, contudo, que na altura 
este tipo de publicações se vendiam nos 
quiosques, vendiam-se em todo o lado. 
Mas esses foram os primeiros números, 
antes de Kraus ter a sua persona literária 

configurada. Já tem 
alguns temas escanda-
losos, sobretudo o da cor-
rupção. Normalmente, 
esse período inicial da 
revista é conhecido como 
a fase anti-corrupção. 
E então ainda 
trabalhava com um 
corpo de redação? 
Não. Ele fazia tudo sozi-
nho. Simplesmente, publi-
cava textos de outros 
autores. Nunca teve um 
conselho de redação ou 
algo do género. Em 1911, 
de facto deixa de contar 
com colaboradores, e 

tem aquele aforismo que cito no prefácio. 
"Já não tenho colaboradores. Tinha 
inveja deles. Eles afastam-me os leitores 
de que quero ver-me livre eu próprio". 
Ele tinha sempre estes jogos de palavras 
deliciosos, estes ditos de espírito que fazem 
da sua prosa algo extremamente sedutor c 
acutilantc. Quanto à figura da exclusão e o 
exercício de autoridade, é algo que é con-
substancia] ao projeto da revista Mas mes-
mo depois dessa fase, continuou a tirar 
milhares de exemplares, e tudo isso está 
mais ou menos documentado na própria 
revista. Mas é sobretudo a partir dos anos 
1920 que o número de assinantes decres-
ce, e, no final da vida, o último número é já 
publicado num contexto muito complica-
do, já depois da ditadura austro-fascista. 
Não se confundia com uma atividade 
meramente artística ou clandestina? 
Na verdade, tem uma fase de receção pelo  

grande público e depois outra fase em que 
o vai limitando. Mas a revista continua 
sempre a ter peso, e isto apesar desse fenó-
meno de ele nunca ser citado nem referi-
do pelos jornais. A estratégia que a "Neue 
Freie Presse" [diário mais vendido h épo-
ca na Áustria e de grande repercussão em 
todo o mundo] usa para responder aos ata-
ques dele foi justamente silenciá-lo. Há 
alguns episódios até bastante cómicos na 
relação dele com esse jornal, com eles a 
fazerem todos os contorcionismos possí-
veis para não o nomear. 
E ele? 
Pagava na mesma moeda, com um ódio 
total. O Moriz Benedikt, o editor do jor-
nal, aparece no epílogo de "Os Últimos 
Dias da Humanidade" na figura do senhor 
das hienas. Aquele à frente de um exér-
cito de hienas, que são os jornalistas que 
ele comanda. 
O "Die Fackel" chegou a ter números de 
apenas 20 páginas outros de algumas 
centenas... 
Sim. O número mais volumoso tem 300 e 
tal páginas. 
E em termos de periodicidade? 
De início, saía de três em semanas, nor-
malmente. Mas os números eram menos 
volumosos. Depois não. Deixou de respei-
tar qualquer periodicidade., e havia momen-
tos de silêncio prolongado. No início da 
guerra há um grande hiato, e depois vai 
saindo irregularmente. Podia sair de dois 
em dois meses, ou três em três. Saía quan-
do ele entendia que tinha material. Na 
verdade, a partir daí, cada número é um 
livro. É assim que os concebe, até na pro-
porção entre os diferentes tipos de texto. 
O poema.. (publica bastantes poemas seus 
na revista), o texto satírico, a glosa.. 
Hoje, têm-se discutido muito as 
questões identitárias, e em particular o 
feminismo. Talvez não seja a primeira 
coisa que vem à memória quando se fala 
de Kraus, mas ele parece ser 
aguerridamente feminista. 
Esse é justamente um dos pontos em que, 
sobretudo na fase inicial da revista, a obra 
dele se torna mais problemática. Por que 
ele é pioneiro no feminismo no sentido 
em que, nesta época, que é uma época vito-
riana, de moral e hábitos muito conserva-
dores, a defesa que ele faz em textos corno 
"A Muralha da China" é, desse ponto de 
vista, portentosa. Como julgo que subli-
nho no prefácio, ele aí leva as coisas qua-
se até ao paroxismo. 
Em que a visão dele difere da do seu 
tempo? 
Tem uma visão quase mítica da sexualida-
de da mulher. Isto é: o homem enquanto 

continua na página seguinte » 
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Vencedor do Grande Prémio de 
Tradução Literária APT/SPA 2017, 

António Sousa Ribeiro, tem-se 
dedicado à tradução literária 

incidindo especialmente na língua 
alemã, designadamente de obras 

de Kraus, Brecht e Kafka. 
Dedica-se ainda ao ensino, sendo 

professor catedrático do 
Departamento de Línguas, 

Literaturas e Culturas 
(Estudos Germanísticos) da FLUC 

» continuação da página anterior 

indivíduo sexual é urna insignificância 
quando comparado com a mulher. É qua-
se como se fosse um mito da natureza, e, 
desta perspetiva, a civilização ocidental, 
ou a moral cristã, secou as fontes da vida 
ao reprimir a sexualidade feminina. É um 
tema que surge na dialética do Iluminis•-
mo: como a sociedade disciplinar da moder-
nidade começa pela repressão do ser huma-
no sobre si próprio, pela repressão da natu-
reza pelo ser humano. E isto em nome da 
razão ou de outro prinCípio qualquer. 
E o que pretendia ele? 
Kraus quer abrir essas comportas. Assim, 
há nele, e de urna forma inaudita pára a épo-
ca, uma abordagem chocante. Publica uma 
coletânea de textos da revista que tem °títu-
lo "Moral e Criminalidade", e é basicamen-
te sobre a crlininalização da liberdade da 
mulher, nomeadamente no que toca aos 
processos por adultério. Portanto, ele segue 
alguns desses processos, documenta-os na 
revista. Além do adultério, situações em que 
a mulher matou o marido... 
A par dessa defesa da mulher há depois 
Um outro lado? 
Há urna dimensão claramente misógina. 
Esta quase mitificação da sexualidade femi-
nina vai a par com o menosprezo do inte-
lecto feminino. As sufragiStas. por exemplo, 
são objeto de sátira. Ele tem uma coisa hor-
rível num dos números da revista... É tinia 
das primeiras montagens - também nisso 
ele é pioneiro, e no uso da fotografia como 
documento -, em que surge uma sufragis-
ta a ser levada por um polícia. a gritar, e a 
legenda dele diz: "um grito de volúpia". É 
horível, pá. Isto hoje em dia é horroroso. 
E isso mudou? 
Felizmente ele depois deixou-se disso. O 
que é fruto, aliás, da relação que estabele-
ceu com algumas mulheres que estavam 
ao seu nivel inteleCtualmente, e que ele 
leva muito a sério enquanto parceiras inte-
lectuais. Mas naqueles aforismos dos pri-
meiros anos. tem vários que hoje nos são 
difikeis de ler sobre esse tema. Tem um 
que é qualquer coisa do género: "A pre-
sença de uma mulher no meu gabinete de 
trabalho incomodar-me-ia tanto como se 
aparecesse um germanista no meu quar-
twde dormir". Claro, que ele depois teve 
relações intimas e intelectuais, até de cola-
boração, sobretudo com a mulher com 
quem ele esteve mais tempo e com quem 
ficou até ao fim da vida, e que o levaram 
a mudar a sua atitude face às mulheres. 
Mas faz sentido condenar uma pessoa 
por haver aspetos grotescos na sua obra 
à luz de um tempo novo? 
Isto são as contradições próprias destas  

figuras. Ninguém dá um passo, por maior 
que seja a figura -e nem umas das maio-
res, como é claramente o Kraus - sem expor 
os seus limites. E. nalguns aspetos, ele par-
tilha os preconceitos que são característi-
cos da sua época. Não está para além deles. 
Não é nenhum santo de altar. É preciso tam-
bém ter esta noção dessas contradições. 
Agora, no meio delas, ele tem essa visão 
que se confunde com a sua vida pessoal, na 
qual ele era um assumido libertino. 
Pode contar algum caso? 
Dava-se muito bem com o Frank Wedekind 
[actor. dramaturgo e romancista, um dos 
precursores:do movimento expressionis-
ta], e havia unia atriz que andava com os 
dois ao mesmo tempo, porque não se con-
seguia decidir. E ele [Kraus] acha isso per-
feitamente compreensível. Não tem qual-
quer problema em relação a isso. E isto por-
que, em primeiro lugar, está justamente a 
escolha dela. Portanto, em matérias de 
sexualidade éle acha que o homem se deve 
reduzir à sua insignificância e que a mulher 
é que é o elemento ativo na relação. 
Que reações provocava? 
Esta ideia da mulher como elemento ati-
vo é totalmente contracorrente em rela-
ção às conceções da época sobre o papel 
da mulher. Aí, claramente, ele está em con-
trapelo face ao seu tempo. Quanto a esses 
preconceitos intelectuais. esbarra nos seus 
limites. Assim, dizer que Kraus é um femi-
nista não chega. Ele tem algumas conee-
ções e práticas que vão ao encontro de 
lógicas de emancipação da mulher, e des-
de logo no que toca à emancipação sexual 
- isso é inegável -, mas tem outras atitu-
des misóginas. Mas depois o terna prati-
camente desaparece das páginas da revis-
ta, sobretudo a partir da guerra. 
Pensando agora no Kraus como figura 
precursora na crítica dos media, parece 
que estamos a chegar a um momento de 
plena legibilidade da sua obra satírica. 

"Seja a guerra do fraque, 
seja o Trump, estas são já 

personagens d'Os Ultimos 
Dias da Humanidade' 

sem o serem" 

"Não há futuro sem 
as Humanidades. 

Sem elas o que nos resta 
são os últimos dias 

da humanidade" 

A crise da imprensa aprofundou as suas 
tendências mais perniciosas. O facto 
de haver hoje tão pouca sátira, da mais 
violenta e com consequências que não 
essa dos humoristas, que acaba por ser 
algo que alivias... 
A distinção entre sátira e humor é funda-
mental. São duas coisas que só superficial-
mente têm alguma coisa que ver uma com 
a outra. Um humorista não é um autor 
satírico. A sátira é outra coisa, embora nal-
guns contextos a distinção possa não ser 
tão fácil. Mas a distinção deve ser feita. 
E o que pensa da imprensa nos moldes 
atuais? 
Há unia definição muito famosa, que não 
é do Kraus, do jornal e que, parafrasean-
do, nos diz: "um jornal é unia secção de 
publicidade que só se torna vendável acres-
centando-lhe uma parte literária, ou unia 
parte noticiosa"... E, portanto, a mercan-
tilização é- uma tendência que só foi poten-
ciada. Já nas cartas do Eça, enquanto côn-
sul em Bristol. o gajo escreve aqui para.  
os Negócios Estrangeiros a dizer que pre-
cisa de dinheiro para subornar um jorna-
lista porque é a única maneira de pôr urna 
notícia, neste sentido ou noutro. A cor-
rupção, por isso, é urna tentação desde os 
inícios da imprensa. 
Estamos ainda a pagar tributo pelos 
erros do século XX? 
É o que parece. Desde os inícios do sécu-
lo passado, e olhando particularmente 
para o papel que teve a I Guerra, esse con-
flito funciona como a revelação do que 
está a ser urdido por trás. Torna mais fácil, 
ou mais praticável, a denúncia ou a expo-
sição pública de lógicas que, noutro con-
texto, num tempo de paz, poderiani ser 
disfarçadas. Assim, essa quase indiferen-
ça. essa normalização... 
Porque é que Kraus elege como 
principal alvo a imprensa? 
Há um texto em que ele satiriza os meios 
jornalísticos, e há uma frase de uma per-
sonagem que diz: "Agora não posso dar 
atenção a ess£' acontecimento porque estou 
muito ocupado a escrever um editorial 
que é para não sair, e tem de Ser já para 
amanhã." E ele explica que uma forma do 
jornalista ganhar a vida sempre foi amea-
çar que iria sair a notícia X, sendo pago 
para que a notícia não saia. Obviamente. 
isto continua a acontecer. É claro que o 
grande terna aqui, hoje potenciado pelas 
redes sociais, pelos comentários... 
Parece-lhe que a internei contribuiu 
para degradar ainda mais o campo da 
atenção? 
Ler esses comentários às notícias de jor-
nal é mergulhar no abismo. Eu evito fazer 
isso, mas o que preocupa é que,. se aquilo  

é de algum modo o reflexo do que está na 
alma do povo, então que raio de povo! É 
preciso, de facto, demitir este povo e ele-
ger outro, corno dizia Brecht. Claro que 
tudo isso é muito ajudado pela ideia do 
anonimato. Mas a substância, ou o cerne 
da questão, continua a ser o da relação 
irresponsável com a linguagem, não haver 
urna noção do pcsó da palavra. 
E que papel deve ter o Estado, 
nomeadamente através do Ensino 
Público, no sentido de aplacar este 
fenómeno? 
É por tudo isto que a Literatura e o ensi-
no das Humanidades é mais importan-
te do que nunca. É isso que justifica 
que nãO se desincentive estes cursos. 
E é uma das coisas que procuro fazer 
com os meus alunos, porque entendo 
que o ensino da Literatura passa jus-
tamente por ensinar como se lida com 
a palavra de forma responsável. Isto é 
que responsabilidade acarreta a lingua-
gem. E, hoje em dia, o facto é que essa 
noção de responsabilidade tem sido 
erodida por unia série de fatores, a 
começar pelo acesso fácil à esfera públi-
ca (... basta ter uma conta no Facehook), 
pela possibilidade de usar o anonima-
to, não ter de colher as repercussões 
por aquilo que se escreve. Isso vulne-
ra todas as nossas relações. 
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E por que é que a crítica de Kraus 
continua-a ser tão atual a este respeito? 
Não é que eu ache que ele tinha poderes 
divinatórios... Isso nenhum escritor tem. 
Nem se trata de adivinhar o que aí vinha. 
Trata-se antes de definir um paradigma, 
e como, na verdade, continuamos a viver 
no mesmo paradigma, só que elevado a 
uma potência máxima, as armas ou os ins-
trumentos de crítica que ele forjou - e o 
mais importante deles é a citação: recor-
tar do contexto e fazer com que aquela fra-
se que parecia muito inocente revele, afi-
nal, toda a sua enormidade, se for coloca- 

Nesta Grande Época 
de Karl Kraus 
Tradução e prefácio de 
António Sousa Ribeiro 
Edição: Relógio D'Água, 
fevereiro de 2018 
Páginas: 208 
Preço: 17,50€  

da no contexto adequado para que isso 
aconteça, para que o efeito de revelação 
surja-mantêm a sua atualidade. Ele iden-
tificou o atual paradigma de uma forma 
que eu continuo a achar inultrapassável. 
E o que podemos aprender com ele hoje? 
O Canetti, que tem várias frases lapidares 
(tem aquela prosa aforística, que apren-
deu com o Kraus, em que procura condu-
zir a frase para que cada uma seja urna 
unidade em si), e num dos seus textos a 
propósito de Kraus, quando pretende expli-
citar o que foi que aprendeu com ele, diz 
de Kraus que foi o mestre do espanto, ou 
o mestre da indignação. Diz que aquilo 
que a sua geração aprendeu com Kraus 
foi um ódio insanável contra a guerra. Por-
tanto, o potencial da crítica antibelicista 
de Kraus é uma coisa de urna atualidade 
brutal. Por isso é que eu'dizia, seja a guer-
ra do Iraque, seja o Trump, seja o cara-
ças, já estão lá, são personagens de "Os 
Últimos Dias da Humanidade" sem o serem. 
E que um autor consiga isso é qualquer 
coisa de extraordinário. 
Para terminarmos... Sei que uma das 
suas batalhas passa por impedir que as 
Humanidades venham a tornar-se um 
rincão dos estudos universitários. O que 
tem levado a esta perda de influência? 
O que é grave é o quanto estes tendem 
atualmente para a irrelevância. E o mais  

preocupante nos quadros de financiamen-
to europeu que se perspetivam atualmen-
te é que, não só as Humanidades, as Ciên-
cias Sociais também, vão assumindo pro-
gressivamente um papel residual se não 
lutarmos firmemente contra isso. 
Onde é que essa luta deve ser feita? 
Tem de ser feita ao nível do Parlamento 
Europeu como noutros fóruns internacio-
nais. Tem de haver vozes a defender uma 
conceção diferente das prioridades. Isto 
porque, sem o desenvolvimento do ensi-
no das Humanidades, o que nós temos são 
analfabetos. Há bocado falava-se ali na reu-
nião da FCT [a entrevista foi realizada 
depois de uma deslocação de Sousa Ribei-
ro a Lisboa para participar numa reunião 
sobre o quadro de financiamento para os 
próxitnos tempos] na necessidade de quem 
propõe um projeto ter de classificá-lo do 
ponto de vista de atingir objetivos de des-
envolvimento sustentável... E eu estava a 
pensar o que é que alguém nos Estudos 
Literários pode advogar na defesa do seu 
projeto como contributo a esse nível? Bom, 
só estou a ver uma hipótese: qualquer pro-
jeto na área dos Estudos Literários contri-
bui para a alfabetização do ser humano e 
não há desenvolvimento sustentável com 
analfabetos. 
E as Humanidades têm tido um papel 
importante em contrariar isso? 

Dito curto e grosso, o que se ensina nas 
Faculdades de Letras é a ler e a escrever. 
(Obviamente, não num sentido superficial 
da palavra) Fss é o valor das Humanida-
des. O bem primeiro do ser humano é a 
linguagem, e tudo aquilo que contribua 
para o exercício, a aprendizagem e a prá-
tica de uma consciência crítica da lingua-
gem - que é o cerne das Humanidades - é 
absolutamente indispensável para uma 
sociedade democrática. Ou, traduzido numa 
fórmula, ou até um slogan: sem Humani-
dades não há cidadania responsável. Por-
tanto, se queremos cidadãos, pessoas capa-
zes de exercer a cidadania, a reflexão das 
Humanidades é incontornável. Assim, só 
nos resta lutar. 
E o que está a impedir essa tomada de 
posição? 
As Humanidades cometeram muitas vezes 
o erro de se colocar numa posição defen-
siva. Ou até mesmo numa atitude passa-
dista. Muitas vezes defendem o Patrimó-
nio, defendem o passado. Não é isso que 
as. Humanidades devem fazer. Devem 
colocar-se, sim, numa atitude ofensiva e 
dizer: Não, as Humanidades defendem o 
futuro. Não há futuro sem as Humanida-
des. Sem elas o que nos resta são os últi-
mos dias da humanidade. Também isso 
está implícito no título do Kraus. E, no 
fundo, é o que há a dizer. 


